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Entre os domínios do friável xisto e do bolideiro granito que constitui a Serra da Gardunha 
encontramos terras eriçadas de S. Vicente da Beira. A corda xistenta que separa as bacias do 
Zêzere e do Ocreza eleva-se a mais de 1000 metros de altitude. Depois erguem-se os 
granitos a 1227 m de altitude no alto da Gardunha, o ponto culminante destas terras do 
Geopark Naturtejo da UNESCO. A paisagem xistenta é fintada por numerosas falhas tornadas 
vales por ribeiras que escorrem da Gardunha: a falha ONO-ESE da Ribeira da Partida, de 
origem Alpina, com a sua conjugada NNE-SSO da Paradanta; um sistema de falhas N-S, que 
inclui Vale de Figueiras e Ribeira da Senhora da Orada, a primeira das quais cruza a serra para 
norte. Quando estas falhas permitem a circulação subterrânea das águas geram-se 
importantes aquíferos, sendo o mais importante comercializado com a marca Fonte da Fraga; 
se a circulação é mais profunda alimenta-se de sais dissolvidos e produz milagres, 
destacando-se a fonte “santa” que deu origem, há séculos, ao Santuário de Nossa Senhora 
da Orada. Este é um património hidrogeológico e cultural de grande relevância, aquele que se 
desenvolve e alimenta na falha da Ribeira da Senhora da Orada. Esta tectónica é responsável, 
em grande parte, pela forma como o Homem percorre e vive estas montanhas, desde o 
Neolítico. E assim surgiram dez pequenos lugares, dominados por S. Vicente da Beira, outrora 
na importante viária entre Castelo Branco e a Serra da Estrela, desde o início da nacionalidade 
cabeça de concelho, hoje adormecida no sopé granítico da imponente Gardunha. Nas 
encostas da serra dominam as imponentes formas graníticas, geomonumentos como na 
Serra dos Patrícios ou nas Bouças, nas nascentes do Rio Ocreza. A serra é uma esponja de 
granito alterado, cruzado por uma tectónica intensa que armazena a água que sempre se 
bebeu na cidade de Castelo Branco. Primeiro foram as captações nas Minas do Barroqueiro, 
no anfiteatro ruinoso que quase envolve a elegante aldeia de Casal da Serra, de 
características alpinas. Depois o armazenamento do excedente que a montanha dá nas 
várias barragens que povoam o Campo de Castelo Branco.7
O passado pastoril de S. Vicente da Beira releva-se numa ocupação da montanha onde 
surgem pequenos lugares de altitude, como o Cavaco, que se constituem como autênticas 
brandas onde os habitantes de Casal da Serra, até há pouco, passavam temporadas no verão. 
Hoje 1259 habitantes distribuem-se por uma vasta área de 100km2 e por dez lugares. Numa 
demorada visita que se justifica, o ponto de partida é sempre a notável S. Vicente da Beira. O 
património arquitectónico mostra o seu passado mais nobre, de quando foi cabeça de 
condado, com numerosas casas brasonadas. No centro abre-se um vasto largo dominado 
pelo pelourinho, pela antiga casa da câmara e pela Igreja Matriz. Aqui merece uma visita o 
Museu de Arte Sacra, ou deixar-se envolver pelas ambiências do passado uma vez por ano, 
na feira medieval. 

Geo-histórias dos nossos lugares e gentes: S. Vicente da Beira
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O prometido Museu Arqueológico, fruto de um passado rico em vestígios e do trabalho de 
décadas do Grupo de Estudos e Defesa do Património Cultural e Natural da Gardunha, tarda 
em existir para contextualizar o visitante sobre as numerosas marcas que o Tempo deixou 
nesta terra de castros e vias romanas. Mas a natureza não é menos importante e também 
merece a mesma atenção. Desde logo, um enorme pinheiro-manso secular nos limites 
urbanos pretende rivalizar a montanha. Depois, é o imenso património geológico que 
constitui a Paisagem Protegida da Serra da Gardunha. Por fim, e talvez o recurso económico 
mais importante da região, a água. Da construção da paisagem aos milagres da Senhora da 
Orada, da indústria das águas de mesa ao abastecimento público à capital de distrito. S. 
Vicente da Beira é terra de água e rochas que se moldam à sua passagem: tudo isto merece 
um espaço de valorização, para que diversos produtos turísticos, de que se destaca o turismo 
de natureza e o turismo activo na serra da Gardunha, bem como o turismo cultural em S. 
Vicente da Beira e nas suas anexas, se possam impor como alternativa à inércia.
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ACTIVIDADES DO MÊS

 

7, 9, 14 e 16 de Novembro –Saídas de Campo do Projeto Rios: Rio Ponsul 2016/2017, com alunos do 
Agrupamento de Escolas José Silvestre Ribeiro, Idanha-a-Nova.  As primeiras saídas de campo relativas ao 
“Projeto Rios – Rio Ponsul 2016/2017” foram dinamizadas para 90 alunos das turmas do 8ºA; 6ºA; 6ºC e 6ºB, do 
Agrupamento de Escolas José Silvestre Ribeiro, Idanha-a-Nova. Nestas saídas, os alunos puderam valorizar a 
importância do Rio Ponsul, monitorizando o troço de 500 metros de rio que a sua turma adoptou. Nestas saídas 
os alunos realizaram ainda um conjunto de actividades práticas de educação ambiental, tais como a recolha de 
resíduos, a medição do caudal de água, a medição do pH, a medição da temperatura, a determinação do grau de 
turvação da água e a identificação de diferentes espécies animais e vegetais. Através da sua acção, o Projecto 
Rios pretende envolver a comunidade civil na promoção do desenvolvimento sustentável a nível local e 
regional, sendo também uma via de educação para a cidadania. As saídas de campo foram dinamizadas pelo 
professor Arlindo Cardosa e Hugo Oliveira.

8 e 9 de Novembro – 1º Meeting dos parceiros do Projecto ESTEAM, no Geopark Idrija – Geoparque Mundial da 
UNESCO, na Eslovénia.  
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8 e 9 de Novembro – 1º Meeting dos parceiros do Projecto ESTEAM, no Geopark Idrija – Geoparque Mundial da 
UNESCO, na Eslovénia. O primeiro encontro dos parceiros do projecto europeu de educação em Ciências 
Naturais e novas tecnologias, ESTEAM, decorreu na Eslovénia, no Geopark Idrija – Geoparque Mundial da 
UNESCO. Este projecto procura reforçar os métodos de ensino em Ciências Naturais criando uma plataforma de 
experiências entre escolas, especialistas e geoparques, em combinação com actividades ao ar livre e 
tecnologias de informação e comunicação. O projecto é cofinanciado pelo Programa ERAMUS+ da União 
Europeia. Os parceiros neste projecto são o Centro para o Património da Humanidade de Idrija (Eslovénia), o 
Geopark Magma – Geoparque Mundial da UNESCO (Noruega), o Geopark Naturtejo – Geoparque Mundial da 
UNESCO, a Universidade de Liubliana (Eslovénia), assim como escolas-piloto da Eslovénia, Noruega e Portugal, 
incluindo o Agrupamento de Escolas José Silvestre Ribeiro, de Idanha-a-Nova, assim como a empresa islandesa 
de produtos e aplicações tecnológicas Locatify. Neste primeiro encontro organizado pelo Centro para o 
Património da Humanidade de Idrija e o Geopark Idrija – Geoparque Mundial participaram representantes de 
todas as entidades parceiras do projecto. Quanto às duas entidades portuguesas, o Geopark Naturtejo foi 
representado por Manuela Catana, a responsável pelos programas educativos, e o Agrupamento de Escolas 
José Silvestre Ribeiro de Idanha-a-Nova, pelos professores André Azeiteiro e Elsa Cantinhas. Durante os dois dias 
os parceiros tiveram oportunidade de apresentar as suas entidades, de compreender melhor o funcionamento 
e calendarização do projecto, de trabalhar em grupo para elaborar inquéritos destinados a professores, alunos e 
futuros professores de Ciências Naturais e efectuar saídas de campo no território do Geopark Idrija – Geoparque 
Mundial da UNESCO. A próxima reunião do projecto decorrerá em Março de 2017 e será organizada, em 
Portugal, pelo Geopark Naturtejo – Geopark Mundial da UNESCO em parceria com o Agrupamento de Escolas 
José Silvestre Ribeiro.

12 e 13 de Novembro – Festival de Vinhos e Licores de S. Miguel d'Acha. Durante o Festival de Vinhos e Licores 
de S. Miguel d'Acha foi feita apresentação do novo GeoVinho Súbito Chardonnay 2014, uma excelente produção 
do GeoVinho do Geopark Naturtejo que já conquistou o público neste dia de lançamento. Os GeoLicores Acha 
Doce estiveram também presentes com os seus doces sabores do Geopark Naturtejo: Ouro, Entranhas da Terra, 
Minério e tantos outros... com uma grande novidade: Murta! Não faltou uma ginginha ou o vinho quente, dois 
sabores de Outono, com  aroma a Geopark.
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13 a 15 de Novembro – I-Danha Food Lab Accelerator Soft Launch Event. A BGI - Building Global Innovators - IUL 
MIT Portugal e a EIT Digital, entidades promotoras da Global Entrepreneurship Week (GEW2016), decidiram 
descentralizar e levar um dos mais importantes eventos na área da inovação e empreendedorismo para fora de 
Lisboa, e associaram-se ao Município de Idanha-a-Nova. O Município de Idanha-a-Nova pode parecer uma 
escolha invulgar, mas tem um enorme potencial para investidores internacionais, sobretudo pelo seu programa 
RECOMEÇAR assente em quatro pilares, um dos quais, ligado precisamente ao conhecimento e à inovação na 
ruralidade e ao posicionamento mundial do território nestas áreas – o Idanha Green Valley. Assim, Idanha-a-
Nova recebeu algumas das Startups mais inovadoras em Portugal para um encontro de workshops e 
networking - «I-Danha Food Lab Accelerator Soft Launch Event» - que lançou uma nova aceleradora Agritech, 
específica para ambientes rurais, e cujo principal objetivo é formar uma comunidade consistente ao redor da 
tecnologia verde, o que trará vantagens para o projeto que aqui se iniciará.
Os workshops decorreram no Centro Cultural Raiano e os participantes chegaram ao Geopark Naturtejo em 
carruagem especialmente preparada para o efeito do comboio Green Train que atravessou as magníficas Portas 
de Ródão. O Geopark Naturtejo viajou no comboio juntamente com a Geoempresa Aromas do Valado, a Carne 
Geo do Prado, outras empresas e entidades, especialistas estrangeiros e muitos outros participantes. Durante o 
o evento houve espaço para networking entre startups do território do Geopark Naturtejo, como a GeoEmpresa 
Aromas do Valado e outras vindas de diversos pontos do país, relacionadas com a economia verde.

18 de Novembro – Participação nas Jornadas Práticas de Turismo de Natureza no Vale do Guadiana em novo 
projecto de Geoparque para Portugal. O Geopark Naturtejo esteve presente na "Jornadas Práticas de Turismo 
de Natureza no Vale do Guadiana", em Mértola, no âmbito do 21º Aniversário do Parque Natural Vale do 
Guadiana. Carlos Neto de Carvalho foi um dos convidados a apresentar exemplos das implicações do uso e 
valorização do Património Geológico, através do território Geopark, com resultados mensuráveis. Destas 
Jornadas poderá vir a surgir um novo projecto de geoparque para a Faixa Piritosa Ibérica.
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18 a 20 de Novembro – Descobrir Castelo de Vide, Marvão e o Geopark Naturtejo. O Engº Fernando Barbosa 
trouxe mais uma vez um grupo de amigos e familiares para realizar um programa pelo Alentejo e pelo Geopark 
Naturtejo. Desta vez 18 pessoas, guiadas pelo Nuno Coelho da Incentivos Outdoor, visitaram Castelo de Vide, 
Marvão e realizaram um passeio de barco e visitas em Vila Velha de Ródão e ficaram alojadas no Hotel Monte 
Filipe e SPA, em Alpalhão.

19 a 24 de Novembro – Actividades no âmbito da Semana da Floresta Autóctone 2016. A Semana da Floresta 
Autóctone foi dinamizada pelo Município de Idanha-a-Nova com o apoio do Geopark Naturtejo, através da 
promoção de acções de plantação pelo concelho, envolvendo o Agrupamento de Escolas José Silvestre Ribeiro, 
o Corpo Nacional de Escuteiros e a população em geral, totalizando 200 participantes. A iniciativa, no âmbito do 
Movimento “Plantar Portugal” materializou-se na plantação de 200 árvores autóctones, nomeadamente 
carvalhos, sobreiros, azinheiras e nicreiros (lódão-bastardo). As actividades tiveram por objectivo preservar e 
sensibilizar para a conservação deste património natural, importante não apenas para o equilíbrio ambiental e 
ecológico dos ecossistemas mas também do ponto de vista económico e social. Os monitores foram Manuela 
Catana, Hugo Oliveira, técnicos e jardineiras da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova.

23 de Novembro – Paleontólogo na Escola de Vila Velha de Ródão. Carlos Neto de Carvalho foi o paleontólogo 
convidado pelo Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão para vir passar uma tarde a contar histórias a 
partir da organização de uma colecção de fósseis doada pelo investigador rodense, Francisco Henriques. Os 
alunos do 7º ano puderam manusear os fósseis e entender as formas que os organismos desenvolveram, bem 
como esclarecer algumas das suas dúvidas e aplicar os seus conhecimentos.

25 de Novembro – celebração do 1º Aniversário do Programa de Geociências e Geoparques da UNESCO. 
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25 de Novembro – celebração do 1º Aniversário do Programa de Geociências e Geoparques da UNESCO. O 
Geopark Naturtejo celebrou o 1º Aniversário do Programa de Geociências e Geoparques da UNESCO, 
participando na conferência “Geoparques Mundiais da UNESCO - Territórios de Ciência”, na Universidade Nova 
de Lisboa. Manuela Catana apresentou a comunicação “O Geopark Naturtejo – Geopark Mundial da UNESCO e a 
Ciência”. O evento foi organizado pela Comissão Nacional da UNESCO e Fórum Português de Geoparques Esta 
conferência esteve inserida nas celebrações do Dia Mundial da Ciência para a Paz e o Desenvolvimento. Nesta 
conferência estiveram presentes Maria Fernanda Rollo (Secretária de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior); Jorge Lobo de Mesquita (Comissão Nacional da UNESCO); Patrick Mc Keever (IGGP); Elizabeth Silva 
(Fórum Português de Geoparques e Setor das Ciências da Comissão Nacional da UNESCO); Artur Sá (Comité 
Nacional para o IGCP e Cátedra UNESCO 'Geoparques, Desenvolvimento Regional Sustentado e Estilos de Vidas 
Saudáveis'); representantes dos quatro Geoparques Portugueses e do Aspiring Geopark Estrela. Esteve também 
patente ao longo do dia, para alunos e professores da Universidade Nova de Lisboa, uma mostra sobre os quatro 
Geoparques Mundiais da UNESCO portugueses (Naturtejo, Arouca, Açores e Terras de Cavaleiros), incluindo o 
Aspiring Geopark Estrela.

25 de Novembro a 24 de Dezembro – Geopark Naturtejo no famoso Natal de Estrasburgo. O Natal de 
Estrasburgo é um dos mais antigos e visitados mercados de Natal da Europa, contando já com 446 edições. A 
magia do Natal traz mais de 2 milhões visitantes vindos de vários pontos de Franca e dos quatro cantos do 
mundo, atraídos pelas decorações, iluminações nas ruas e edifícios, ambiente festivo e pela cultura natalícia. 
Este ano o mercado conta com 300 chalés espalhados por 12 locais emblemáticos da Grande Île de Estrasburgo.
O Geopark Naturtejo está instalado na Village portugaise, que representa Portugal, o país convidado, em plena 
Place du Gutemberg, onde são apresentadas e degustadas as tradições natalícias portuguesas. Idanha-a-Nova 
organiza esta participação tendo trazido as tradições culturais do Natal português ao centro da Europa. O 
Geopark Naturtejo ocupa o chalé “Portugal Natural” onde milhares de visitantes encontram diariamente 
informação sobre o território, programas geoturísticos e geoprodutos da Aromas do Valado, VóNô, geolicores 
Acha Doce e geovinho Súbito. 
A representação portuguesa conta com a Federação Portuguesa de Turismo Rural, Aldeias Históricas, Natural.pt 
e Idanha-a-Nova, Cidade Criativa da Música. Além de Idanha-a-Nova e da região  Naturtejo estão presentes 
artesãos do Norte e Alentejo, com artesanato em pele, burel, lã, fiIigrana assim como verdadeiras iguarias 
gastronómicas do Norte, Beira Baixa e Serra da Estrela como o azeite, os enchidos, o queijo, o bolo-rei, as 
empadas, o bacalhau ou o mel. Destaque ainda para os inúmeros produtos com certificação biológica e o pão na 
pedra feito ao vivo em forno a lenha. A Vila Portuguesa já recebeu a visita do Ministro da Cultura, Luís Castro 
Mendes e irá receber ainda o Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, José Luís Carneiro.
Vários Geoprodutos do Geopark Naturtejo e seus produtores estão presentes na Place du Gutemberg, como os 
Licores Acha Doce (que já serviram 1500 litros de vinho quente na primeira semana), o GeoVinho Súbito, a 
Geocakes e os Aromas do Valado.
Paralelamente decorrem inúmeras manifestações culturais como concertos de música portuguesa, exposições 
de pintura e fotografia, assim como uma mostra de cinema português, espalhados por vários pontos 
emblemáticos da cidade de Estrasburgo. Diariamente mais de 30 pessoas vindas de Portugal dão vida à Village 
portugais, com o incansável apoio de portugueses residentes em Estrasburgo, da Missão Permanente de 
Portugal junto do Conselho da Europa e Consulado-Geral de Portugal em Estrasburgo. Durante este mês, Joana 
Rodrigues representa o Geopark Naturtejo em Estrasburgo, tendo o apoio de Ricardo Ambrósio, da Federação 
Portuguesa de Turismo Rural e a coordenação de Armindo Jacinto, assim como a presença de alguns dos 
empresários parceiros, enquanto representantes do geoparque.
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25 de Novembro a 10 de Dezembro – Fora do Lugar – Festival de Música Antiga. A 5ª edição do festival Fora do 
Lugar, em Idanha-a-Nova, Cidade Criativa da Música pela UNESCO, voltou a aproximar a Música Antiga de locais 
e públicos não convencionais, sendo considerado como um dos acontecimentos musicais mais originais do 
panorama nacional. Paralelamente aos espectáculos musicais houve ainda percursos interpretados pelo 
património de Monsanto, numa viagem pelas “histórias da terra no arquipélago granítico”.
Este ano o festival esteve também em França para dois concertos no âmbito da Vila Portuguesa do Mercado de 
Natal de Estrasburgo.

29 de Novembro a 2 de Dezembro – Cooperação Paleontológica com o Geoparque da Riviera Inglesa. O 
Geopark Naturtejo e o English Riviera Geopark estão agora mais próximos pelo seu património paleontológico. 
Os interessantes icnofósseis das rochas vermelhas do Pérmico de Torbay estão a ser analisadas pelo Dr. Kevin 
Page, da Universidade de Plymouth, e por Carlos Neto de Carvalho, que viajou até English Riviera para alguns 
dias de trabalho de campo. O coordenador científico do UNESCO Naturtejo Geopark foi recebido no campo pelos 
coordenadores do Geoparque inglês, Melanie Border e Nick Powe, que estão a dar um forte apoio ao projecto 
de estudo e interpretação dos icnofósseis de Torbay, que em tempos tiveram um impacto significativo nos 
media nacionais e internacionais. O trabalho de campo prosseguiu por várias localidades ao longo de três dias, 
procurando descobrir quem foram os protagonistas que deixaram uma assinatura tão peculiar nas rochas do 
English Riveira. Este estudo será um excelente pretexto para o desenvolvimento de um projecto europeu em 
torno do património paleontológico dos dois geoparques, com o apoio das universidades de Plymouth e de 
Lisboa.
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IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA

Jornais & www

Novembro (Ensino Magazine) – Idanha leva Portugal ao Natal de Estrasburgo
Novembro (Raiano) – Termas – Saúde e bem-estar o ano inteiro
Novembro (Raiano) – Vinhos e licores “brilham”
Novembro (Raiano) – Geopark Naturtejo reforça acordo com as Grutas da Moeda
Novembro (Raiano) – Idanha leva Portugal ao Natal de Estrasburgo
Novembro (O Concelho de Vila Velha de Ródão) – O prémio Quercus 2016 foi atribuído ao 
Engº Armindo Jacinto, presidente da empresa intermunicipal Naturtejo
5 de Novembro (Diário Digital de Castelo Branco) – Parceria leva Naturtejo e Idanha a 
Fátima
6 de Novembro (Reconquista) – Geopark Naturtejo e Termas apostam na diversificação
6 de Novembro (Gazeta do Interior) – Um Festival de Sabores e Mùsica – Vinhos e licores 
dão paladar ao fim de semana em São Miguel de Acha
9 de Novembro (Gazeta do Interior) – Evento atrai mais de dois milhões de pessoas 
anualmente – Idanha-a-Nova vai representar Portugal no Natal de Estrasburgo
9 de Novembro (Povo da Beira) – Idanha-a-Nova leva Portugal a Estrasburgo
17 de Novembro (Reconquista) – Festival elege melhores vinhos e licores
17 de Novembro (Reconquista) – Geopark Naturtejo reforça acordo com as Grutas da 
Moeda
30 de Novembro (Povo da Beira) – 200 árvores plantadas na Semana da Floresta 
Autóctone

Rádio & TV

13 de Novembro (Rádio Castelo Branco) – Geopark Naturtejo e Grutas da Moeda 
continuam parceria
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PROMOÇÃO PARA O PÚBLICO EM GERAL
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Geoparques: Geologia humanizada
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www.geoparknaturtejo.com

Ficha técnica:

Edição - Geopark Naturtejo, 2016
Coordenação - Carlos Neto de Carvalho

Textos - Carlos Neto de Carvalho, Joana Rodrigues, 
Manuela Catana e Hugo Oliveira, Rita Jordão, 

Município de Idanha-a-Nova 
Fotografias - Carlos Neto de Carvalho, Joana Rodrigues, 

Manuela Catana e Hugo Oliveira
Clipping - Alice Marcelo e Carla Jacinto 

Design - Layer [Design and Print Studio]
Montagem - Joana Rodrigues
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